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    INTRODUÇÃO




    Hans Urs von Balthasar (1905-1988), importante teólogo católico da Suíça, colaborou de forma única para as reflexões da teologia no século XX. Sua vasta obra teológica, fundamentada especialmente em escritos da Sagrada Escritura e da Patrística, demonstra quanto seu pensamento baseava-se nos alicerces da fé católica, embora dialogasse com a cultura de sua época. O cardeal Joseph Ratzinger, mais tarde papa Bento XVI, escreveu sobre ele em suas memórias, afirmando que “nunca mais vai me acontecer de encontrar pessoas com uma formação teológica e história espiritual tão vasta como Balthasar e seu mestre Henri de Lubac […] Ele produziu uma reflexão que superou a tendência de manter a razão prisioneira de si mesma, abrindo-a aos espaços do infinito”. E fê-lo estudando filosofia, literatura e as grandes religiões. Seu doutorado foi realizado em literatura. A tese, defendida em 1928, intitulava-se “A questão escatológica na atual literatura alemã”.1 Revelou-se interessado, desde o tempo de estudante, pela questão escatológica.




    Balthasar fundou sua escatologia sobre a Sagrada Escritura e sobre a Tradição da Igreja. Seu ensinamento é rico em análises e observações agudas, especialmente em relação à esperança da salvação para todos, de acordo com a revelação de Deus. Qualquer leitor das obras escatológicas de Balthasar se dá conta do fato de serem textos ricos em citações bíblicas e opiniões de muitos biblistas e exegetas sobre os argumentos tratados.




    Em seus escritos, é possível encontrar referências ao pensamento teológico, à experiência dos místicos, às obras dos santos, ao ensinamento do magistério da Igreja. Para alguns, a escatologia de Balthasar pode fazer questionar se sua teologia é ainda católica. Claro que é preciso prestar muita atenção ao conjunto de ideias que ele pretende desenvolver. Ele é consciente de que suas afirmações podem gerar polêmica, mas está claro, em todas as obras, que ele pretendia oferecer apenas opiniões, propostas e reflexões, e não asserções categóricas. Para avaliar seu pensamento, é necessário considerar, sobretudo, sua vontade de permanecer absolutamente fiel à Igreja e à sua doutrina.




    Esse desejo honesto é, de fato, o eixo de toda a sua teologia, especialmente da sua escatologia, desde o início. Já no prefácio da obra Os pensamentos sobre a doutrina das últimas coisas,2 ele escreve que não quer afastar-se do ensinamento da Igreja, nem mesmo num pequeno ponto. Por isso, muitas de suas declarações a respeito de sua fidelidade ao magistério devem ser o ponto de partida para todo o estudo sobre o pensamento balthasariano.




    Basicamente, a escatologia de Balthasar tem dois postulados hermenêuticos: a descosmologização dos dados escatológicos, e a concentração cristológica dos dados escatológicos.




    Sobre o primeiro, ele parte da constatação de que os tempos mudaram e também as concepções do universo e do ser humano não são mais as mesmas do antigo judaísmo, nem mesmo da época medieval. Por isso, ele se propõe confrontar a revelação de Deus sob nova perspectiva, sobretudo naquilo que se refere aos acontecimentos escatológicos contidos na revelação. Para ele, é inevitável uma operação hermenêutica capaz de libertar do domínio figurativo as realidades últimas: o que é cosmológico precisa ser revisto a partir dos novos dados.




    Ele segue a linha de Yves Congar e trata, por exemplo, da nova compreensão de purgatório, fazendo uma crítica sobre a realidade física das coisas últimas. Ele diz que não é possível reduzir as coisas últimas à dimensão cosmológica. A descosmologização da escatologia também remete ao pensamento de Garrigou-Lagrange. Este, comentando o Salmo 73, afirma que nenhuma descrição do inferno ou do paraíso pode deixar de relacionar-se com a presença de Deus. É Deus a referência para compreender o céu e o inferno: estar com Deus é estar no céu; estar sem Deus é estar no inferno. Isso permite a Balthasar entender as realidades últimas não como lugares, mas como estados em Deus, como encontro do ser humano com Deus. E esse modo de compreender vai marcar toda a sua escatologia.




    Nosso autor também percebe a dificuldade de fazer essa descosmologização, isto é, não considerar mais o lugar físico, nem mesmo o lugar das realidades últimas, mas preferir as palavras “estado” e “presença” ou “ausência” de Deus. A primeira dificuldade é o risco de cair num abismo anticósmico, que poderia constituir uma relação direta do ser humano com Deus e o seu fim, prescindindo do mundo criado. Isso poderia sustentar que bastaria, no fim de tudo, o ser humano encontrar-se com Deus, e essa seria a meta final. Mas como fica a criação? Como ficam os novos céus e a nova terra?




    Uma segunda dificuldade é possível perceber nas primeiras linhas da introdução do seu escrito O último ato.3 Quando se fala teologicamente do drama da criação e da redenção do mundo, involuntariamente se pensa primeiro nos acontecimentos que se esperam para o fim da história intramundana. Por exemplo, o combate entre Cristo e o anticristo. A revelação do Novo Testamento permite compreender que esses acontecimentos terão um caráter muito específico e precederão a ressurreição, o juízo, o purgatório, a salvação ou a condenação. Isso é escatologia. Esse ponto de vista contrasta com a modalidade de reelaboração do tratado tradicional da escatologia. Poder-se-ia até afirmar que há dificuldade de exercer uma descosmologização dos dados escatológicos porque não é possível pensar nas coisas últimas desconectadas das realidades últimas, como a parusia, que exige a presença de Cristo na criação a ser transfigurada.




    Balthasar, entretanto, defende a legitimidade do uso de uma linguagem que se serve das imagens, arquétipos e conceitos da língua humana para explicitar uma realidade escatológica. Ele até sustenta que, sem essa linguagem, Deus não poderia tornar acessível sua Palavra ao ser humano. Para o nosso teólogo, a linguagem imaginativa talvez seja a única forma possível de expressar a realidade escatológica. Logo, essa linguagem é somente um meio para comunicar a realidade concreta. Um caso emblemático é a ressurreição de Cristo, que não é mito, mas fato histórico. Portanto, não se pode desmitizar o Novo Testamento, mas somente sua linguagem. Critica, assim, a reflexão de Bultmann, com sua desmitologização do Novo Testamento.




    Sobre a concentração cristológica dos dados escatológicos, Balthasar acentua que Deus é o fim último da sua criatura. Para ele se orienta todo ser humano, especificamente para Jesus Cristo, Filho de Deus. A partir disso, para Balthasar, a escatologia precisa ter, necessariamente, uma concentração cristológica.




    A verdadeira escatologia é a vida trinitária de Deus aberta em Jesus Cristo. A pessoa de Jesus Cristo, na teologia de Balthasar, assume um lugar absolutamente central, e, por isso, Cristo é a salvação de Deus, transmitida ao ser humano somente na pessoa de Jesus Cristo mesmo. Por isso, Jesus Cristo é chamado o eschaton. Mais interessante do que concentrar-se no que virá – céu, inferno, purgatório –, Balthasar concentra-se em quem virá (eschatói): a pessoa do Verbo de Deus que se fez homem, Jesus Cristo. Ele é o centro da história e só ele confere sentido à história.




    Balthasar também declara que Jesus é o juiz e a ressurreição (João 11,25). Ele é o eschaton da decisão atual, porque, a cada momento, pode-se estar a favor dele ou contra ele, implicando consequências para a eternidade. Assim, sustenta-se que não existe nunca, no Novo Testamento, uma teodramática horizontal, mas somente vertical, na qual o último momento do tempo, cristologicamente significativo, será totalmente referido a Jesus Cristo glorificado, o qual assumiu e elevou, no tempo, os conteúdos de sua história: especialmente sua vida, morte e ressurreição.




    Esta obra é resultado das aulas e das pesquisas realizadas por mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Teologia, na disciplina de Antropologia Teológica da PUCRS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 2019. Na ocasião, tivemos a oportunidade de coordenar os trabalhos que permitiram maior aproximação com o pensamento escatológico de Hans Urs von Balthasar e, considerando a relevância de sua teologia para o nosso tempo, decidimos compartilhar, aqui, nossas reflexões. Entendemos que a “teologia de joelhos” balthasariana poderá inspirar a fé e a esperança de muitos que buscam um horizonte que dê sentido à vida.




    Dom Leomar Antônio Brustolin
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    VIDA E OBRA
DE HANS URS VON BALTHASAR




    Rafael Martins Fernandes4




    Aobra balthasariana soma um total de noventa livros, cem traduções e mais de quinhentos escritos menores. No seu conjunto, realiza um serviço valioso à teologia contemporânea, sobretudo ao colocar em ato a unidade natural, presente na grande tradição eclesial, entre pesquisa teológica e espiritualidade, entre teologia e santidade.5 De fato, a teologia de Balthasar nasce de sua paixão por Cristo, brotada da vida de oração, e está enraizada na teologia orante dos Santos Padres, dos grandes escolásticos e de místicos da Igreja, sem perder, por isso, sua atualidade.




    A prioridade pelo fazer teológico orante questionou os objetivos de teologias surgidas no século XX, talvez demasiado preocupadas em atualizar-se conforme os parâmetros das ciências modernas. Os riscos com os quais essas teologias se deparam, ao imergir em um ambiente regido pela razão e pela técnica, são a perda qualitativa do encantamento pelo mistério cristão e a fragmentação do saber teológico. Disso, surge a tarefa fundamental da missão teológica de Balthasar e que lhe custou grande parte de seus esforços: despertar em seus contemporâneos a paixão e o encanto pela beleza do mistério de Deus uno e trino, revelado em Jesus Cristo. Segundo seu testemunho, não há nada maior nem mais belo do que a realidade de Cristo, que “é o amor extremo de Deus na glória do seu morrer, a fim de que todos, para além de si mesmos, vivam nele”.6 Essa sua tarefa teológica foi entendida como serviço eclesial7 e foi desenvolvida com a imprescindível cooperação de sua amiga e mística Adrienne von Speyr.




    As perguntas que deverão ser respondidas, a título de introdução, neste artigo, são: em meio à imensa obra de Balthasar, qual é o fio condutor e a forma de sua teologia? Quais são os elementos teológicos originais de seu pensamento e de que maneira eles ajudam a renovar a teologia contemporânea?




    1. VIDA E FORMAÇÃO INTELECTUAL




    Hans Urs von Balthasar nasceu em Lucerna, Suíça, em 12 de agosto de 1905. Desde criança, beneficiou-se por receber uma formação musical e literária muito sólida. Aos vinte anos de idade, já escreveu seu primeiro livro, intitulado Desenvolvimento da ideia musical, no qual apresentava uma notável propensão para a sensibilidade estética. Cinco anos mais tarde, publicou sua tese de doutorado em literatura, “História do problema escatológico na moderna literatura alemã” (1930). Nesse primeiro período de estudos, foi fortemente influenciado pelo pensamento do literato e filósofo cristão Romano Guardini e do médico humanista Rudolph Allers, tradutor de Santo Tomás de Aquino e de Santo Anselmo.




    Fundamental para desencadear mudança radical no seu projeto de vida foi o retiro inaciano de 1927, no qual sentiu-se subitamente chamado para o sacerdócio. A decisão de entrar na Companhia de Jesus ocorreu logo em seguida, como resultado do aprendizado espiritual da “disponibilidade” inaciana. Como estudos preparatórios para o presbiterado, entre 1931 e 1933, cursou filosofia em Pullach, Alemanha, e em seguida outros três anos de teologia em Lyon-Fourvière, França. Não lhe agradou o estudo da filosofia neoescolástica, até então em vigência nos seminários católicos. Esses estudos apresentavam horizontes demasiado fechados para o século XX. Por outro lado, o acesso aos Padres da Igreja, na escola de Lyon-Fourvière, abriu-lhe perspectivas entusiasmantes. Com o incentivo de seu professor e amigo Henri de Lubac, Balthasar escreveu, posteriormente, várias monografias patrísticas. Destacam-se a antologia de Orígenes, Geist und Feuer (1938), o ensaio sobre Gregório de Nissa (1939) e os escritos sobre Máximo, o Confessor, intitulados Kosmische Liturgie (1941). Para de Lubac e von Balthasar, os Santos Padres apresentavam uma riqueza de pensamento capaz de atrair e convencer pessoas de todas as épocas.8




    2. INFLUÊNCIA DE ADRIENNE VON SPEYR




    Após a ordenação presbiteral, ocorrida em 1936, o jovem sacerdote suíço retornou à sua pátria para trabalhar como capelão universitário, na cidade de Basileia. Ali, conheceu a médica Adrienne von Speyr, que determinou profundamente os rumos de sua teologia.




    Adrienne era casada e protestante de nascimento. Vivia cercada de desafios, abnegações e sofrimentos que a levaram a um caminho místico pouco conhecido pelos nossos contemporâneos. Em 1940, o jovem capelão de Basileia teve papel decisivo na conversão mais radical de Adrienne ao cristianismo e na sua opção pelo catolicismo. A passagem de Adrienne para a Igreja católica ocorreu na festa de Todos os Santos, em 1940, e foi sucedida por uma enxurrada de graças místicas que perduraram até sua morte, em 1967. Entre essas graças, houve o dom de curas, visões místicas e a estigmatização, essa última ocorrendo nas Sextas-feiras Santas de cada ano. É interessante observar o fato de que, mesmo sendo sua casa frequentada por muitas pessoas, por conta dos atendimentos médicos que ela prestava, a maioria não tinha conhecimento dos fatos extraordinários que ali ocorriam.9




    O capelão Balthasar, que batizou Adrienne sob condição e dela tornou-se confessor, estava convencido da autenticidade dessas experiências. Em 1941, os dois começaram uma obra conjunta que se desdobrou em duas iniciativas principais: em primeiro lugar, a fundação da Comunidade São João (instituto secular), voltada à vivência dos conselhos evangélicos em meio ao mundo do trabalho, da ciência e da cultura; em segundo, a redação dos ditados de Adrienne sobre suas experiências. Esses ditados ocorriam em todos os finais de tarde, por um período de meia hora, e se estenderam quase ininterruptamente por mais de dez anos. O resultado final dos ditados impressiona pela quantidade e profundidade teológica: somam um total de sessenta volumes publicados em alemão.10




    As décadas de 1940 e de 50 também foram um período no qual Balthasar pôde desenvolver uma colaboração amigável com o teólogo protestante Karl Barth. Com ele, Balthasar aperfeiçoou sua teologia cristocêntrica e universal, na qual Cristo é o eleito para reconduzir a Deus o mundo criado. Como obras desse período, Balthasar publicou traduções e uma série de comentários de autores cristãos, como Teresa de Lisieux (1950), Elisabete de Dijon (1952) e George Bernanos (1954). Como obras programáticas do período, tem-se O coração do mundo (1945) e Derrubar as muralhas (1952). Esse último livro é um convite eloquente à Igreja para abrir-se ao mundo sem sair do coração de Deus.




    A opção por desenvolver sua missão de renovação eclesial com a mística Adrienne custou-lhe muito caro. Em 1950, após um embate com o superior dos jesuítas sobre a condução do ramo feminino da Comunidade São João ao lado de Adrienne, Balthasar teve de optar pesarosamente por deixar a Companhia de Jesus.11 A incompreensão da parte dos jesuítas foi, mais tarde, o provável motivo pelo qual o teólogo de Basileia não foi convidado para participar do Concílio Vaticano II, mesmo tendo já alcançado grande prestígio no meio teológico europeu. Como trabalhos pastorais do período, ele passou a dedicar-se, quase exclusivamente, à Comunidade São João e às tarefas de escritor, tradutor e conferencista.




    3. PENSAMENTO TEOLÓGICO DE BALTHASAR




    A obra de Balthasar causa admiração por sua notável erudição.12 Num pensamento transversal, ele consegue abraçar artes, filosofia, teologia e literatura das mais variadas temáticas e épocas, formando um mosaico harmonioso que necessita de atenção e destreza do leitor para apreciar.




    O próprio autor, percebendo a dificuldade dos leitores de captar o fio condutor de sua grandiosa obra, escreveu alguns roteiros orientadores.13 Tendo por base esses roteiros e comentários de alguns especialistas, apresentamos a seguir um pequeno guia da obra balthasariana.




    3.1. Primado da graça




    O princípio fundamental que torna compreensível a argumentação balthasariana é o primado da graça. Ele ganha relevância quando se observa o contexto teológico do século XX. Havia a tendência, entre teólogos, de privilegiar o sujeito e suas disposições para o ato de crer – recorde-se, por exemplo, a teologia de Karl Rahner. Balthasar, ao invés, concedeu evidente prioridade à manifestação objetiva da revelação. É claro que também afirmou a intencionalidade do sujeito humano no conhecimento das entidades objetivas. Ele afirma que a relação entre sujeito e objeto no ato de conhecer caracteriza-se pela intencionalidade. No entanto, vai além disso.




    

      Não só o sujeito emana raios intencionais de um centro estático da sua subjetividade, mas o “si” alcança a si mesmo só orientando-se para um outro. O despertar da autoconsciência é um movimento ascendente, “estático”. Balthasar insiste na absoluta prioridade na metafísica do sorriso primordial da mãe para o filho. O “si” torna-se autoconsciente só quando vem chamado para fora de si por um outro. O surgimento do conhecimento, neste movimento recíproco de sujeito e objeto, foi negado na Europa a iniciar pela interpretação unívoca do ser em Duns Scotus e na sua sequela imanentista.14


    




    Com a afirmação da prioridade para o conteúdo da fé cristã, Balthasar põe em relevo a realidade da graça e a iniciativa do amor divino na ordem da criação e da redenção. Sob esse ponto de vista, a tarefa do teólogo é, com sua vida e escritos, ser um fragmento desse amor, desvendando suas lógicas. É só o amor (objetivo) que confere, em última instância, credibilidade ao ato subjetivo de crer. Somente o amor é capaz de convencer e dar sentido seguro ao mistério da vida. Como atesta Rino Fisichella, podem ocorrer muitas outras interpretações sobre os escritos balthasarianos, mas, ao final, retorna-se sempre ao primado do amor divino.15




    Não foi por acaso que Balthasar criticou o desenvolvimento de uma antropologização da cristologia em algumas correntes teológicas contemporâneas, concedendo precipitada prioridade ao sujeito na elaboração de determinados pontos da teologia. Nesse sentido, tornou-se conhecida a crítica de nosso autor à noção de “cristianismo anônimo” desenvolvida por Karl Rahner. Este, para explicitar uma doutrina da salvação mais palatável para o sujeito moderno, acabou colocando à sombra elementos fundamentais da revelação cristã, como o valor salvífico único da cruz de Cristo.16




    3.2. Redescoberta do sentido alegórico na hermenêutica bíblica




    Balthasar, teólogo com uma visão verdadeiramente católica, soube conjugar, em seus textos, tanto a utilização dos métodos críticos da exegese bíblica moderna quanto a prática pré-moderna da hermenêutica nas Escrituras. Essa recuperação da prática pré-moderna utilizada pelos Santos Padres da Igreja era, para ele, uma missão teológica de primeira grandeza, pois nutriria os cristãos e a teologia atual com o sentido espiritual das Escrituras.




    De fato, a exegese crítico-moderna, no seu intuito de desmitologizar a Bíblia, correu o risco de abandonar elementos essenciais da longa tradição eclesial de interpretação bíblica, na qual o sentido literal das Escrituras devia vir sempre acompanhado do sentido alegórico ou tipológico. A redução da Bíblia à interpretação racionalista dos fatos não corresponde à grande tradição eclesial.




    A fim de realizar uma correta e equilibrada interpretação dos textos bíblicos, salvaguardando tanto o sentido literal quanto o alegórico, Balthasar utilizou alguns princípios hermenêuticos: a) a Bíblia deveria ser vista, a partir da fé, como um conjunto harmonioso que tem no seu centro a encarnação, morte e ressurreição de Cristo; b) a Bíblia explica-se por si mesma, ou seja, as passagens mais difíceis devem ser lidas à luz das mais claras; c) há uma unicidade de mediação bíblica na revelação cristã; d) o sentido espiritual das Escrituras não pode ser separado do seu sentido literal, entendido em sentido histórico e gramatical; e) necessita-se respeitar a forma final do texto bíblico.17




    3.3. A meta-antropologia




    Balthasar tinha grande apreço pela metafísica clássica (ontologia). Conhecedor dos limites e da desvalorização da metafísica nos tempos atuais, resolveu reformulá-la em termos de meta-antropologia. Essa nova filosofia, mais atenta à centralidade da questão antropológica no mundo contemporâneo, torna-se capaz, segundo o autor, de garantir e sustentar um diálogo mais fecundo da teologia cristã com a filosofia e as religiões do século XX.




    Com o neologismo meta-antropologia, ele propôs uma filosofia que leve em conta as questões relativas ao ser e à essência do homem (diferença ontológica). Pergunta-se, aqui: por que o ser humano é limitado? Por que ele não tem o fundamento de seu ser e não é Deus? De onde o ser humano vem e para onde vai? Tais questões, repetidas à exaustão na história da humanidade, mostram uma abertura do ser humano ao que é ilimitado, ao transcendente.




    A tese do autor suíço, fundada na tradição cristã, é de que o ser absoluto pode deixar o reflexo de sua essência na criação e, sobretudo, no ser humano. É o que Balthasar chama de analogia entis. Como isso pode ser percebido? Balthasar, de modo inovador, utiliza a relação humana entre a mãe e o filho para explicar essa presença misteriosa do transcendente no mundo criado. Assim,




    

      a criança é trazida à consciência de si somente no amor, por meio do sorriso de sua mãe. Nesse encontro, o horizonte do ser ilimitado abre-se para a criança, revelando quatro coisas: 1) que ele é um no amor com a mãe, mesmo sendo diferente de sua mãe, portanto todo ser é um; 2) que esse amor é bom, portanto todo ser é bom; 3) que esse amor é verdadeiro, portanto todo ser é verdadeiro; 4) que esse amor provoca alegria, portanto todo ser é belo.18


    




    Como se percebe na analogia entis balthasariana, Deus não é somente o transcendente, mas está presente no íntimo do mundo em seus transcendentais de unidade, bondade, verdade e beleza. A meta-antropologia passa a apresentar ao pensamento cristão um Deus transcendente que revela sua imanência nas experiências fragmentárias do amor humano, o que a revelação cristã somará com os conceitos de Deus pessoal, livre e superior.




    A teologia dos transcendentais mostra-se de modo exuberante e inovador em sua obra principal, a Trilogia. A primeira parte é dedicada à estética teológica (glória), repensando a teologia fundamental; a segunda parte está voltada para o transcendental bondade (teodramática); e a terceira parte reflete sobre o transcendental verdade, organizando uma espécie de teologia dogmática (teológica).




    3.4. Trindade e cristologia: núcleo da teologia balthasariana




    O núcleo propulsor da obra de Balthasar, que gera unidade entre os diversos temas, é o mistério de Deus Trindade em perspectiva cristocêntrica. A lógica cristológico-trinitária desenvolve-se nos diversos textos de modo natural, em movimentos elípticos, conduzindo o leitor aos diferentes temas da fé cristã, sem jamais perder de vista esse seu centro unitário. O final do percurso é a confissão eloquente da grandeza infinita de Deus Trindade, na Id quo maius cogitari nequit,19 de Santo Anselmo.




    Balthasar utiliza-se do conceito de missão para desenvolver a teologia do Deus Trindade e da cristologia. Assim, ele põe em ato uma teologia essencialmente histórico-salvífico-soteriológica. É sob o conceito de missão que ele articula problemáticas fundamentais da cristologia, como a singularidade de Jesus, sua autoconsciência, sua predestinação e sua preexistência, sem recair numa cristologia essencialista, a-histórica.20




    Descrevendo o aspecto da missão, Balthasar apresentou a ação escatológica de Jesus como missão única, universal, im-pré-pensável, dada unicamente a Cristo. Sua missão ilumina e plenifica o Antigo Testamento. Não é missão acidental, é essencial; não é depositada, exterior, como a missão dos profetas. Ele é a missão divina! Ele é a Palavra comunicadora do Pai! Logo, em Jesus Cristo, ocorre a identidade de pessoa e de missão. Balthasar sintetiza essa identidade de Jesus com o axioma pro nobis.21




    A autoconsciência de Jesus sobre sua missão universal só é possível sobre a base de uma “diferença […] no idêntico: entre o Filho que procede (processio) do Pai desde a eternidade, e esse mesmo Filho, enquanto procedente dele, e que, ademais, é enviado no tempo (missio) ao mundo”.22 Logo, a identidade entre a processão intratrinitária do Filho e sua missão, em palavras e gestos, deve refletir-se no âmbito da consciência de Jesus, desvelando seu ser mais profundo. Com essa articulação, Balthasar equilibra “o pensamento dos Padres sobre a onisciência de Jesus com sua radical obediência a viver, no Espírito, a missão que lhe vem do Pai”.23
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